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Contexto Demográfico Brasileiro

 Redução progressiva da taxa de crescimento da população brasileira desde meados do
século XX

 2022: menor taxa de crescimento anual desde 1872, quando foram iniciados os registros:
0,52%, permanecendo abaixode 1% pela primeira vez

 Transição demográficanos países ricos foimuito mais lenta

 Expectativa de redução da população entre 2030 e 2040, com crescimento da parcela
mais velha da população com 60 anos ou mais, que, em 2022, já representava 15% do
total



Contexto Demográfico Brasileiro

 Principaldeterminante: queda na taxa de natalidade



1. Redução da taxa de natalidade pelo aumento expressivo do número de abortos provocados

Fonte: http://www.guttmacher.org/media/nr/2014/02/03/
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Fonte: Department of Health, May 2011, "Abortion Statistics, England and Wales: 2010," Department of Health, on line
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2. Desequilíbriona taxa de crescimentopopulacional

Taxa de crescimento nos Estados Unidos (1961-2015)

Fonte: http://countrymeters.info/pt/United_States_of_America_(USA)



Fonte: http://www.ons.gov.uk/ons/rel/pop-estimate/population-estimates-for-england-and-wales/mid-2002-to-mid-2010-
revised--national-/stb---mid-2002-to-mid-2010-revised-population-estimates-for-england-and-wales.html?format=print

Taxa de crescimento na Inglaterra e País de Gales (1961-2011)
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Impactos esperados

 Com a reduçãoda população,especialmente a jovem:

1. Comprometimentoda capacidade produtiva do país

2. Comprometimentodas contaspúblicas, dentreoutras,

a. pela elevação das despesas previdenciárias e assistenciais e consequente aumento do
déficit previdenciário



Impactos esperados



Impactos esperados

 Com a reduçãoda população,especialmente a jovem:

2. Comprometimento das contaspúblicas,dentreoutras,
b. pela elevação das despesas com saúde pública:

• 2016 a 2020,
• mais de 877 mil internações para aspirações intrauterinas e curetagens (aborto

espontâneo e provocado), e de 8 mil abortos liberados pela Justiça
• Custo de R$ 191 milhões aproximadamente no período, isto é, R$ 215,00 por

procedimento
• Com base em estimativasda OMS de 1 milhão por ano*,

• Custo de R$ 215 milhões por ano (inicialmente)
(versus 247 milhões em ações paragestantes e puérperas em 2021)

*Fonte: https://www.camara.leg.br/tv/445740-aborto-e-um-dos-principais-causadores-de-mortes-maternas-no-
brasil/#:~:text=No%20Brasil%2C%20cerca%20de%20800,ultrapassar%20um%20milh%C3%A3o%20de%20mulheres.



O Brasil que queremos

 Produtivo, próspero, desenvolvido:

1. Promoçãoda família e valorização da maternidade e paternidade

2. Acolhimento de mulheresem situação de gravidez indesejada

3. Fomento àadoção

4. Oferta de educação de qualidade e adequada à vocação e às necessidades
econômicas regionais e do país

5. Incentivo à aposentadoria tardia e à (re)inserção produtiva da pessoa idosa (em
posições e com condições apropriadas)
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Links:

countrymeters.info/pt

johnstonsarchive.net/policy/abortion

http://www.fiesp.com.br/noticias/com-taxa-de-imigracao-abaixo-do-normal-brasil-se-mostra-fechado-
para-estrangeiros-reconhece-ministro-da-sae/


